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Resumo 

 

 

 

Alves, Thais de Lima. Filho, Olavo Barbosa. Estudo da formação de 
incrustações inorgânicas em membranas de nanofiltração utilizadas em 
processos de dessulfatação. DCMM- PUC-Rio, 2006. 210p. Tese de 
Doutorado - Departamento de Ciência dos Materiais e Metalurgia, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

Um problema inerente ao processo de separação por membranas, mais 

especificamente a nanofiltração( NF) é a perda de eficiência das membranas com 

o tempo de operação do sistema, que se deve, em grande parte, ao depósito ou 

adsorção de material na superfície e/ou poros das membranas. O desenvolvimento 

de incrustações faz com que o fluxo permeado diminua muito e torna necessário 

regimes freqüentes de limpeza que ocasionam uma acentuada diminuição na vida 

útil da membrana. Este estudo enfoca o comportamento de soluções salinas 

simples, binárias e multicomponentes submetidas a processo de nanofiltração com 

membrana comercia l utilizada em processos de dessulfatação (NF-90-400- Dow) 

em módulo de placa e quadros com alimentação em fluxo cruzado, condições de 

pressão elevada e baixa vazão escolhidas de modo a favorecer a formação dos 

depósitos. A membrana selecionada para o estudo mostrou grande eficiência na 

eliminação de sulfato tanto para soluções simples como para soluções binárias, foi 

observado que variação na força iônica afeta a eficiência de remoção de sulfatos 

das correntes de alimentação e ainda que variações na diferença de pressão 

aplicada no processo utilizando água do mar sintética como solução de operação 

afetam de forma significativa as características de incrustação. 

 

 

Palavras-chave 
     Membranas; nanofiltração; dessulfatação; incrustação inorgânica 
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ABSTRACT 

 

 

 

Alves, Thais de Lima. Filho, Olavo Barbosa; Inorganic fouling in 
Nanofiltration membranes during desulphatation process DCMM- PUC-
Rio, 2006. 210p. Tese de Doutorado- Departamento de Ciência dos Materiais 
e Metalurgia, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

Fouling is a problem without a satisfactory solution in nanofiltration process. 

The fouling development causes low performance and reduction of the membrane 

time life. The aim of this work was to evaluate the behavior of salts significantly 

present in the sea water in fouling formation on the membrane surface. A 

commercial nanofiltration membrane (NF-90-400), which was developed for 

sulphates removal process, was particularly investigated. The permeation 

experiments with sulphates solution were carried out during seven days; permeate 

flux and effluent conductivities were monitored. Temperature, transmembrane 

pressure, concentration, and flow velocity of the feeding solution were kept in 

25ºC, 30 bar, 4.000 mg/L, and 0,030 m/s, respectively. The selected membrane 

showed great efficiency in the sulphate elimination for simple solutions and for 

binary solutions, it was observed that variation in the ionic force affects the 

efficiency of sulphates removal. Variations in ∆P when the solution of work was 

synthetic sea water affects in a significant way the incrustation characteristics. 

 

Keywords 

     Membrane, nanofiltration, fouling, inorganic fouling 
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